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AGENDA ANOTADA 

“Fortalecimento da capacidade de cooperação e parcerias para o desenvolvimento 

e de aumento da resiliência a desastres”

(Acordado na primeira sessão plenária, realizada em 20 de setembro de 2018)

A. ANTECEDENTES

A Segunda Reunião Especializada do CIDI de Altas Autoridades de Cooperação, a realizar-se na sede da OEA, em Washington, D.C., em 20-21 de setembro de 2018, com o tema “Fortalecimento da capacidade de cooperação e parcerias para o desenvolvimento e de aumento da resiliência a desastres” proporciona uma oportunidade única às Altas Autoridades de Cooperação para examinar a situação atual da cooperação com o propósito de oferecer soluções melhores às necessidades de desenvolvimento de seus Estados membros no âmbito da Agenda 2030.

Propõe-se ainda que a reunião discuta uma cooperação hemisférica que explore o pleno potencial das parcerias com várias partes interessadas já existentes, redes e outras modalidades de assistência ao desenvolvimento, a fim de permitir o aumento da resiliência dos Estados membros aos desastres naturais.

Nesse sentido, o evento reunirá as Autoridades de Cooperação com autoridades responsáveis pela gestão do risco de desastres, representantes de organizações internacionais, o setor privado, o setor acadêmico e a sociedade civil, a fim de buscar a colaboração nessa importante matéria.

B. TEMAS PROPOSTOS PARA DISCUSSÃO:

1. Análise de situação dos acordos existentes e gestão da cooperação para o desenvolvimento
/ na região:

· Desafios comuns da cooperação para o desenvolvimento na região.

· Elementos necessários e exemplos-chave da cooperação eficaz para o desenvolvimento; como evitar a redundância e produzir sinergias.

· Oportunidades e complementariedades entre as diferentes modalidades de cooperação na região.

· Como superar os desafios da cooperação em nível regional e nacional, inclusive as restrições de financiamento. 

2. O papel das Altas Autoridades de Cooperação no fortalecimento da cooperação regional e sub-regional para o desenvolvimento: 

· Como podem as Altas Autoridades de Cooperação melhorar a coordenação e fomentar um ambiente favorável à cooperação para o desenvolvimento na região com os instrumentos existentes? 

· Principais estratégias de cooperação para o desenvolvimento regional no âmbito da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável.

3. Investigação de mecanismos para parcerias com várias partes interessadas, a fim de melhorar a cooperação para o desenvolvimento:

· Investigação de abordagens inovadoras e/ou oportunidades de expandir a cooperação e aumentar a mobilização de recursos, a fim de cumprir o Objetivo 17 da Agenda 2030 e seu apelo a “revitalizar a parceria mundial para o desenvolvimento sustentável”. 

· Como podem as Altas Autoridades de Cooperação oferecer melhor apoio aos Estados membros no aproveitamento dos benefícios das parcerias de cooperação com várias partes interessadas para o desenvolvimento?

4. Diálogo sobre cooperação para aumento da resiliência a desastres nas Américas:

· Desafios comuns e capacidades existentes para o aumento da resiliência nas Américas.

· Oportunidades de cooperação técnica para o aumento da resiliência na região.

· Parcerias de várias partes interessadas para o aumento da resiliência na região.

C. PROPÓSITO DA REUNIÃO:

· Facilitar o diálogo entre Altas Autoridades de Cooperação na região.

· Definir linhas de ação para o fortalecimento dos mecanismos existentes ou para a criação de novas estratégias que possam ser implementadas a fim de que as Altas Autoridades de Cooperação possam estar mais bem preparadas para responder às prioridades políticas acordadas nos processos ministeriais. 

· Identificar oportunidades de aproveitamento do potencial das parcerias de várias partes interessadas, redes e outras modalidades de cooperação para o desenvolvimento, promovendo a consecução das metas de desenvolvimento sustentável por parte dos Estados membros. Será dada ênfase às tendências atuais em cooperação internacional e oportunidades regionais de colaboração entre Estados e outros atores, como organizações regionais e internacionais, fundações, setor acadêmico, e o setor privado como uma linha de ação distinta.

· Descrever em linhas gerais áreas de trabalho e métodos que possam dar suporte melhor à cooperação efetiva e alavancar parcerias para o aumento da resiliência dos Estados membros a desastres.

D. RESULTADOS ESPERADOS DA REUNIÃO:

· Definir recomendações para as Altas Autoridades de Cooperação sobre maneiras de fortalecer a cooperação e as parcerias para o desenvolvimento no Hemisfério.
· Promover o diálogo entre os Estados membros e os parceiros de desenvolvimento sobre estratégias para auxiliar os Estados membros no aumento de sua resiliência a desastres naturais.


E. ESTRUTURA DA REUNIÃO:

A reunião de dois dias será organizada na forma de uma série de sessões plenárias com discussões em painéis, seguida de um diálogo moderado, que proporcionará uma estrutura contextual rica de subsídios para uma discussão produtiva entre as autoridades de cooperação. Apresentações feitas em cada painel por peritos na matéria, tomadores de decisão e profissionais de várias partes interessadas permitirão que as autoridades reflitam sobre:

· Dia 1 – O papel das Altas Autoridades de Cooperação no apoio à cooperação regional para o desenvolvimento, e as estratégias específicas para aproveitar melhor as parcerias e responder às necessidades de seus Estados membros.

· Dia 2 – Desafios regionais e capacidades existentes para o aumento da resiliência a desastres naturais nas Américas, e as oportunidades de melhoria do trabalho nessa área por meio da cooperação e de parcerias.
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�.	A estrutura contextual desta reunião sobre cooperação para o desenvolvimento está em conformidade com os princípios definidos na �HYPERLINK "http://www.oas.org/dil/port/tratados_A-41_Carta_da_Organização_dos_Estados_Americanos.htm" \l "ch7"��Carta da OEA�, Capítulo VII sobre Desenvolvimento integral, Artigos 30, 31 e 32.





